
JUNHO 19. 

Á Trombeta etcutai dos Lusitanos, 
Que primeira soou contra os Tyrannos! 

TROMBETA L UZITANA. 
'-

Explicação. 

D e vo boje ao :Mundo, e a mim mes
mo hum a e xplicação involuntaria, que o 
mom ento exige. 

Eu sei que o Artigo que escrevi em 
meu ultimo N.º, o 50, intitulado= Vo
tos P úblicos= le m já passado aos olhos 
de alguem por sinistras, e forçadas inte r
pre tações. Não .rr.e arrependo de o havn 
escripto, porque Sl:'ría arrepender-me de 
ser honrado, e constante em meus prin
cípios. Eu o PScrevi inlimamc•nte conven
cirfo de ciuo fazia hum serviço á Causa 
Pública que o mais bello dever de Escri
ptor exig ia de 011111; assim me persaudi, 
e me persuado ai.oda. Não escrevo para 
Partidos, ne m por especulação ; propuz-me 
a advogar a Causa do Throno, e dos Po
vos , tracei a minha estrada, e me pro
puz a segui-la nté ao fim sem me arredar 
d ella hum só passo, nem parar em face de 
quaesquer obs taculos que por ella fosse 
encontrando. Cri>io que assim o hei alé
gora cumprido. A perseguição, á tyraa
nia, as ameaças e os tormentos nada tem 
podido SO<(obrar-me. Foi do meio dos 
ferros , e m poder de meus poderosos;. e 
implacaveis inimigos, quando a minha 
morte eslava por elles decretada, que eu 
os encarei, e combati com firm eza : tal
vez com demasiada audacia. Tambell,l. 

não exijo por isso outra recompensa, que 
não seja a da aprovação e estima de meus 
concidadi'ios; este será meu unico premio, 
e minha maior gloria. 

O que e u disse he verdade; nt>rn ha
verá alguem que o ignore, porque a opi
nião pública livre hoje de pêas, se acha 
perfeitamente desenvolvida. T odos reco
nht>cem a desgrça a que nos arrastou 
hum genero de governo monstruoso e ty
rannico, que só era tendente a destruir 
dentro em pouco tempo a Releza, e a 
fazPr a particular fortuua dE> alguns mise
raveis ambiciosos que se estabelecêrão á 
tt>sla delle. He por tauto necessario que 
a conducta daquelks qne hoje teem a 
honra de mercct~r a confiança de El-Rei 
os faça verdade iramente dignos clella, sen
do hum perfeito contras te da de esses 
homens que illudirão constantemente o 
l'\tlonarcha, a fim de lhes impôr o st>!o a 
seus cxecrand4>s proj<'ctos que elles ·mas
caravão com os titulos mais plausíveis. 

Não he meu intento malquistar, ou 
<lesacreclitar alg uem; essa baixeza he in
digna de mim. Não conheço mesmo alguns 
d9s fnncciona r ios püblicos, a quem meu 
passado N. "CJcsól~radaria , $enão por sua 
con<lucta política; he por ella, e sómente 
por ella que eu regu lo ojuizo q ue faço de!~ 
les qualquer que seja, e ntlo ffiQVÍdo por ou· 
tro algum principio. Snei constante em 
louvar o que merece~ loufor, e em desa .. 



provar, como escriptor públic~ , o 'que 
fõr dig no de desaprovação. D e oulra sorte 
eu não preencheria me u obj ec to, e dever. 
Não am biciono cargos, nem honras; nnn
ca os pedi nem pedirei em minha vid<J; 
só pesso que se faça jus tiça á rectidão, 
e pureza de minhas intenções. 

Hespanlta. 

As ultimas noti cias ele H espanha di
zem que a facçáo de Sevilha, chamada 
Cortes , havia decretado a sua partida, e 
da Família Real, pa ra Cadiz , onde julga 
poder conservar-se por mais algum tem
po. Eis-ali aquella moribunda ca1tcillw na 
situação de huma quadrilha de salteado
ru. Desalojada de toda a parte vaguea 
de ponto em ponto com a sua preza, sem 
saber onde acoitar-se. Vio que Sevilha hia 
a ser brevemente occupada pelos Liberta
dores , e que não podia encontrar 3li os ne
Ceisarios elementos para hum assassinato 
horroroso, que premedita, em ultimo lan
ce, tratou de ir procurallos em Cadi'z , 
primeiro theatro de revoluções de Hespa· 
nha. N â'.o sei com tudo como a França 
l'lào tem inviado para aquelle porto, hu
rna esquadra respeitavel ; assim como não 
posso entender. tambem como S . A . R. o 
Duque de Angouleme, não destacou, ao 
aproximar-se a Madrid, hum a forte Di
visão do Exercito sobre Cadiz. Está co
nhecido ha muito que as demoras de na
da servem para com aquelles malvados, 
que vendo-se perdidos aspirão a hum atten .. 
tado espantoso! P orém, não só a Jtran
ça , mas a Europa inteira de vem fazer 
responsaveis as cabeças daq uelles mons
tros , de seus fil hos , e descende ntes , por 
qualque r atteHtado que commeWio sobre 
a Familia Real. 

O Exercito Francez, t em sido recebi
do por toda a Hespanha em tri unfo, item 
que podesse ainda e ncontrar os deff' nsc rns 
da ipiquafacçáo, que andão descalsos e nós, 
fugindo de serra e m serra , e roubando os in
deft>zos povos por onde passão. Porém o dia 
da Justiça não tarda; talvez que a esta 
hora em que escrevo elle sej a cht>gado. 
Consta q ue alguns desses vngabundos se 
prett>nd~m acoitar em nosso t~rrilorio; 
motivo porE)_ue o Governo de S. Magesta
de orde nou a m archa de alguns corpos 
ticsta Capital sobre as fronteiras do Além
Téjo, pau formarem nellas hum cordão. 

'fambem consta que afaccão i nten
ta nomear Ballesteros Dir,tado;· ! Venha 
mais esse objecto de riso, e de desprezo pa
ra a dorno da llPfanda e negrn histori a do li
heralismo peninsular. Com"efleito, que ccu
sa mail-1 ri <licula, e digna el e escarneo que 
a creação de hu!Il lJictador em H espanha, 
ou antes , e ma1s f'Xactarne nte , em 8evi
lha? Que lembranc.;a ! que dictadura ! ! 
Q uando a l-fos panha nfio rt>conht>ce i<1 a 
cafila in trusa dos 1.:~urpado res da Sobna-
11ia, f' i>e arha obedecendo gostosa :\ Re
genci:t ck> H.PiEo, he e ntão (j Ue os furio- . 
sos mentecap tos ju 1gão achar hum recurso 
na nomt>açào de hu 111 D1"clado,. ! ! Ahi te
mos hu 111 sPgundo Camilo, na pessoa d~ 
B al/e$/Ú os ~ Oh ! fülo tí'm d úvida: ani
rna·· l.e courillta , que est" seg11ndo Camiln 
vai salvar vosso C?pitolio de Cadiz, e c~
pulsar os Gallos ! Que pezar n i\'o exist ir 
hoje hum Miguel Cervantes ! S6· el l.e seria 
ass;íz digno de tra nsmitir á posleridade 
esta rnssa !e m branca! 

Talvez que nossa dcfuula canalhfl. ao 
s aber es ta not icia, se tenha arrPpcndido 
de não have r GrPado tambem o seu Dic
tador; e então tendo hum de molde uas 
pessoas ... . . ..... ....... . . 
. . . . ....• He verdade que ella con
fiava muito no ..... .. . ... .. .• 
não preencheu as esperanças, paciencia; 
são revezes da injusla sórte ; mas fez-lhe 
as diligencias , coitadinho, desenvol ven
do seu e norme talentasso, que ainda ex
c edia aJguma cousa :1s ábas do st>u cha
péo ! R equiescat in p ace. 

O Naturalista. 

. Hum sabio Natmahsta desta C api
tal, home m a cuj a seri a analyse não es
capa o mais insignificante me mbro do rei
no animal , fez estes dias ·hu.ma exac ta 
observação sobre a tende ncia q ue tem as 
<lifie rentes aves , e passaros para a esco
lha do local de seus ninhos. Os que mais 
ru crccêrão a sua attenção , forão os pe
dreiros. Eis-aqui a judiciosa observa(;ão, 
que elle foz sobre o vôo destes passa ro.s : 

" Eu passa va_, di~ elle , na Rua de. 
S. Francisco , e vi esvoaçar naq uclles ~on
tornos hum bando de pedreiros neqros , e 
cuja derro ta se lirI).itava até ao P.elowi
nho. Pare i , e observando sua mais na t4-
ral inclinação , conheci não s_er para Of3 
edjficios <l aq ue ll é\ rq_(l; ~xarojnei qies.tllO 



oic; bd r11.S dos t<'lha,J_,s; e nfio lhe achei 
intiicios de darem azilo aos ped1·eiros. Ad
m irei com tudo não se inclinarem a pro
crear al i ; o que creio com b e m fun~1:1dos 
jnizos , proc!:'de das continuas investiga-

0<:ÕPS dos rapazes, que os tee>m feito afu
gentar dos nit1lws. Fui seguindo meu ca
mrnho ~ sem p<'rder nunca de vis ta os pe
dreiros, pei<l Calçada de S . Francisco 
aba ix ', e <·nt ro em fim no Pelourinho. 
Ol: ! q1M vasto cnmpo para as mi nhas ob
S<.'l'\' 3(/ies ! Voltl"java nos ares huma nu
merosa multidão de perlrcirada : Aqui sim, 
disse eu , ª<Jll Í hP que hum inslincto na
tu ra l os chama. Este !:1rgo, es ta I g reja 
arro ina<la, :l f':structura destes edificio~ , a 
alracc:io dos m etaes, t udo concorre acha
mallos a qui; vejamos poré m <]ual he o edifi
cio em qnc e ll es se me lt<->m mais : Lanço en
tfío osoHios Pm vol ta rle toda a praça, e 
noto q ue o ed ific io onde descança o Ban
co se rvia de con <l uctor aos pedreiros mais 
voadores; ne m hum só passava al i qne 
pão pousçisse : Isto he notavel , disse eu , 
aqui denLro ha objecto que eu ignoro, e 
!4 l H' atrah0 es ta passm·ada; vamos exa .. 
minar. Entro, c rão tantos os pedreiros 
que circulavão pPla escada, que me fize
rào r f'rorcla r aq uella nuvem <le morcegos 
que o Viajante B ruce, e nconlrou ao ea .. 
trar com archotes f'lll huma das Pyrami
d~s do Eg-y p to. Puchei do meu lenço, fui 
encbotando a p edreirada, e chego em fim 
á sall a da enlrada ; nem hum só ninho vi ! 
Admirado, entro e m outra salla, pedrei
ros e mais pedreiros, mas n ada de ninhos : 
H e celebre , dizia eu; e tomando acento, 
me puz mui atten lo a observar se elles se 
rne ttião para alg·urna parte : V. m. quer re
b ater algu m papel? me p~rgon ton hum es
t ufado, e crespo . . . . . . . : Não se-
11hor , respondi, quero e xami nar os ninhos 
<lestes pedreiros .Grande risada foi a que de u 
o enluctado caixeiro ! Pois V. m. , medis
se e lle e m tom escarnecedor , pt-'rsuadc
se q ue dá. com elles? mais fac il lhe seria 
d escubrir hu1na quinta Parle de Mundo : 
estes passa ros, como ie vêl m persegui. 
tios <los rapazes, já não fazem ninho se
não em parte muito occulta : escuza de 
se cançar que n ão dá com elle. 

He faci1 de julgar qual soría a mi
nh :i. zan~a ao ouvir hum desengano des
tes. P ore m ; não esmoreci, audaces for
tuna juvat: salto por hum,1 j anela para 
cirna de h.um p,roximu telhado, levanto 
~lgu~as telhas~ e conseg uindo a cus to 
p ra ticar hum buraq uinh.P, ap lico o olh9, 

e oh ! prodigio ! ! Vejo em baixo h um ban· 
do de pedreirada negra a chilreii r ! ! U ra~ 
vo, d isse eu comigo, ninho temos nós .. . . 
M irei , tornei a m irar, mas como 11fl o po
dia ver todo o espaço da casa nli<\ p1tde 
cl escubri-lo. Com tudo, fiqut>i, e •·s lou 
persuadido de que a lli ha ninho , e uí uho 
grande . . . . ,, 

N ão du vido, Sr. Naturalista ~ sou elo 
$0U voto; eu la mbem no me u te mpo f'ui 
amador de Buffon ; e e nlêlo quando rn 
paz, não esca pava ninho com que t'll nilo 
desse . Aquelle edific io parece-me ser de 
molde para azilo de pedreiros. Olhe, o que 
lhe posso assegurar he que se elles não 
cngc itarem o n inho , havemos de a gnrrar 
os passaras para fazermos delles hum j 1·i
cassé, que he cousa gostosa; e <>ntão que 
cozinheiros ahi vem para o fazerem! Só o 
Con<le de Amarante traz huns cinco mil , 
peritos em os cozinhar. Tratemos pois de 
os apanharmos, e en gaiolalos, até cheg a
r em os cozinh t-i ros , . que talvez não tar
dem já 8 dias. Forte bródio ! forte bro
dio ! ! ! 

A Farda virada. 

As cartas do Porto contão ~sta joco
sa anedocta a respeito do tyrannll Bar
ros , ex-Governador das Armas daquella 
cidade. 

Tendo sabido o Barros ela cidade pa
ra a sua terra de Saborosa, segundo él in
timação que para isso lhe foi feita, ao che
ga r á Villa de Pena-fiel , a seis legoas do 
P orto, o povo que o estava eiperando, o 
fez parar, e lhe ordenou que despisse a 
farda; despio-a, e lhe intimárão que a 
voltasse do avêsso: voltou; agora vista-a : 
vestio. Então o povo com elle em procis
são, o levou pelo meio da Villa , e ntre 
g randes apupadas, que erão repetidas de 
todàs as janeJlas , donde sahião lambem 
alg uns ovos chocos a cumprimenta lló. 

Eu duvido com tudo que elle podes
se en t rar vivo na sua terra, onde he abo
minado, e onde a gente não he para gra
ças. Eis-aqui como os povos estavão satis
feilos com vosco fa1·rapóes , e mais co.Ill 
o vosso systema , por aicunho constitucio
nal. Fallai agora em constituiÇáo ao Po~ 
vo , e vereis que vos não fica ôsso são. 
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Os F erreiros de luto. 

Escrevem da Guarita , pa tri a do Ze' 
do chapelorio, que logo que á quella terra 
cheg·ára a ncticia do faustissirno aconte
cimenlo do Lisboa, se aclamára o Legi
t imo Governo de El-Rei Nosso Senhor com 
o mais vivo enthusiasmo; e que no dia 
segui o te juntando-se muitos rapazes, e 
homeni da povoação , forilo pôr dous eita
fermos de palha, enleados de s ilvas, O!: 

quaes r~prosentav iio José da Silva , e Pa
dre J oáo, de fronte da/mja pate rnal, on
de canta vão este hy mno: Queimem se as 
silvas: morrão os ferreiros, e com elles a 
constitu(çáo ! E Jogo depois se queimárão 
os esta formos com grandissimos aplausos, 
fogo do ar, etc. 
. Porém , todos os ferreiros da povoa-

ç ão proxim:i de S. João de Artas, que ti-
• llhão a honra de pertencer á linhagem dos 

queimados, tomàrão o cazo em ponto se
rio, e vest irão-se el e luto; ao que o author 
da carta faz esta judiciosa reflexão: '·De 
luto tem elles andado sempre desde que 
se derào ao officio.,, Eis-aqui ainda mais 
h 11ma prova dos creditai que gosavão 9i 
farmpóes, nas suas proprias terras. 

~-...... 

SENTENÇA 
Proferida na Casa da Supplicaçáo; de ab

Sôlvi',çáo de Januario da Costa Neves, e 
Francisco de Alpoim de Menezes, pela 
Conspiração da R ua Formoza. 

Acordã.o em R elação, &c. Que re
cebem, e julgão provados os embargos ex 
f. 50.3, para efl'ei to àlJ se declarar sem 
effe1to a condemnação imposta ao embar
gante Januario da Costa Neves, e ao Réo 
Francisco de Alpoim de Menezes: e co
mo pelo Real D ecreto de 6 do corrente 
se achào extinclas as accusacões forma
das por motivos de opiniões poiiticas, sup
primidos os respt!ctivos processos, e res
tituídos os accusados á sua Ji b~rdade ; 
absolvem os sobreditos J anuario da Cos
ta ~e,•es, e Francisco de Alpoim .de Me
nezes de toda a penna que foi impostano 

Acor<lfío, f. 428 verso; e Acordão (. 498 
verso; e mandão que sejão soltos passan
do-se para isso ordem ; pondo-se aonde 
competir a verba necc!.-saria , pagas pelos 
Réos sómente as custas ex causa. 

Lisboa 1 o de Junho <le 1823. 

Lacerda - Cabral - V frira - Ozrr 
n:o - Germano da Veiga - Doutor Cor
rea - Brito - Vellasques - M artens -
Pereira. - Fui presentu - Coutinho. 

E stá- confórme. Lisboa lo de Junho 
de 1823. 

O Escrivão do Processo 

Caetano Machado de JYlattos. 

Hontem, sPm ser esperada veio S. 
.Magestade a Rainha Nossa Senhora de 
Queluz ao Palacio da Bemposta, ver hu
ma de Suas Augustas Filhas, que se acha 
doente. A penas 8. Magestade chegou a 
S. Sebastião da Pedreira, o povo correu 
de todas as partes a saudala e m grandelil 
aclamaçõeu; e tirando-Lhe os cavallos do 
coche, o conduzirão em triunfo até ao Pa
lacio da Bem posta , onde chPgou no meio 
de huma innumeravel multidão de povo, 
que aturdia tudo com vivas, e cuja maior 
parte nunca se retirou da frente do Pa
Jacio. 

S. Magesbde jantou com seu Au
gusto Espozo , e partio de tarde para 
Queluz, por entre as mesmas acclama
ções. A' noute , todas as ruas por on
de havia passado, se illuminarão espon
taneamente. Julga-se que S. Magestade 
fará brevemente a sua en trada , como 
lhinha , na Capital. 

Despedida. 
He este o meu ultimo N º Não p~sso 

continuar a escrevei·, porqúe não posso 
violentar o meu caracter. Advoguei cons
t ante, a Causa da Honra, constante se
rei em seguilla. Ao depôr a penna, sin to 
magoar-se o meu coraçiio; e se algum dia 
tornar a lançar mão della, para o mesmo 
objecto, continuarei a mostrar-me digno 
da estima pública. P. de Â. de M. 


